
Como é do conhecimento geral, paira sôbre a Estra
da de Ferro Santa Catarina a ameaça de paralização de
suas .atívídades, fato que poderá ser tornado triste reali
dade aos próximos mêses, através de determinação do
Miniskrin dos Transportes,

Entendendo os prejuízos que a erradicação de nossa

ferrovia causará ao Vale do Itajaí e mais que a sua liga
ção com o Tronco-Sul a tornaria auto-suficiente, autorida
des e circules oficiais catarínenses se movimentam rOP..1

vistas à encontrar uma solução para o problema. Entl:e es

tas autorídades estão os deputados Evelásio Vieira, Aldo
Pereira de Andrade e Abel Ávila dos Santos, que formando
uma Cc,ulissão Parlamentar Externa mantém vários e opor
tunos contatos, a fim de colherem subsídios que os »ermíta

Rua 15 de Novembro na 600 advo,:al: a continuidade dos trabalhos da Estrueln. de

Ed. Visconde ãelMauá, con]. 5071 Fpr,r',,' ,

Fone: 1436 ' BLUMENAU APELOS dar-sa que tão logo se teve
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- , Interessante será recor- ccnhecímento da possibili-

dade de erradicação da E.F. A
Santa Catarina o seu Supe- Prefeitura Municipal de
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" -m- f!JJr.I.·I- v_-" ,a - r a n,..· ,e participou de reullic'ão es- Agro-Pecuária, realizada nas

�1; \r pecíal da Associação omer- dependências da COEB, a-
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- " , cíal e Industrial de Biume- -presentou um "stand" con-
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III .' mo têm comerciantes ínex- nàu, oportunidade em que 1 teccíonado pela Divisão Téc-
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- - za, real.zando apêlo dos tos das cbras ma'is impor-
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'- lucros para comerciantes de lucro e que, ao contrário mais justos às classes pro- tantes que a mesma vem de-
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verno no- e' 'ao ínexcrupulosos. dos outros, desenvolvem,' dutcras no sentido de que senvolvendo em nossa co-
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Encerrando queremos és- g��C::iú p::a�e���s, e�rr:. emprestassem uma colabo- muna.
,

' ração maior com o organís- O referida "stand", fínís-
-', '.

"

clarecer que, comprovando prestando ao novo munícípío . 'l' d t
D'r 'ld d

.
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mo uh izan o-o para o rans sírnamente executado, me-

l lCU. a es tremen as -para a aquIslçao: e o dito de que "não há re- sua colaboração e sua fibra

I porte
de suas cargas, dia 50 metros quadrados e

gên�rp�. alímentíeíos ,- Bares e restaurantes gras sem exceções",
'

tam- .para o maior desenvolvimen Da posição inicial do Ad1
. apresentava farto material

. -- .

- bém em Camboriú., assim co to e progresso do' 'mesmo. minístrador da Ferrovia fotográfico com aspectosctj.iirari� . brecos extorsivoe. ,�-_
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-r--v-: ,y - _t - surgiram manííes açoes '. as referentes a obras como:

I' ··.,:�st:radas de acesso contin,uam [:liorando 'mais diversas, registradas "Defesa da Margem do Ro
. . na Câmara Municipal de Ve- ltajaí-Açú", "Serviço Social"

readores, no Executivo e- Le- "Educação", "Obras Públi
,gislativo Estadual, nas Co- cas", "Construção e Manu
munas serv�das pela Estra- tenção de Ruas e Estradas
da na Câmara e Senàdo. em 1967".
. iévantamentos os mais di- Detalhes precisos números
versos foram aproveitados sugestivos e flagrantes .

das
para a defesa legítima dos: várias fáses das· referidas
interêsses regionais, - e. dêles obras, fizeram com que o
resultou a conscientização "stand" da

-

Municipalidade
dos:- valores posit!.vos que- fôsse um dos mais' visitados,
iríamos obter caso a Estra- oportunidade em que os blu
da de Ferro Santa Catarina menauensEs puderam tomar
ganhasse mais setenta qui- ccnhecimento com aquelas
lómetros de trilhos, o que importantes realizações da
a' ligaria com o Tronco- Prefeitura Municipal 10-
Sul proporcionando chances cal.
enormes de se tornar Iucra-
tivã a sua exploração,
Mensagens diversas foram

enviadas às autoridades fe
derais pedindo maior aten

ção para o problema e prin
cipalmente que seja pérm:ta
a �xpanção da E.F.S.C. aO

contrário da sua pretendida
.. extinção.

Blumenau, diga-se de pas-:
!':agem; vem sendo quase que
remodelada, nêste - período
governamental do Dr. Car
ws Curt Zadrozny no que
diz respeito a obras as mais
diversas, em seus diferentes
bairro's,- cam reais beneficios
pára todos nós.
Nas margens do'Rio Itaja

Açú, segundo Os dados afi
xados com os flagrantes fo
tográficos do "stand", fôram
executadas obras de enroca
menta com um volume de
19.890 metros cúbicos, nu

ma ertensão de 292,08 metros
e com um volume de atêrro

... -.Olímpico e Palmeiras
-

, de 29 .. 038 metros cúb:cos de
jogaram mais um cláSsico da TELEFONES terra.
cidade no último domingo.:A . Sete centros sociais es-
Na fase inicial, venc:a o tão em pleno funcionamento

Certame Recional' da la.' Diímpico por lxO, tento de úTEIS No setôr de educação, fun-
Divisão da LBF Cavalazzi. Na etapa comple- cionam em Blumenau, uma

mental', novamente Cavalaz- Corpo de Bombeiros 1696 Faculdade de Ciências Eco-
Em Gaspar; Tupy 2,x A- . zffez dois a zéro,. assÍnalan,.. Delegacia de Polícia 1016 nõmica's; uma.Escola de Au-

mazona 1 -

_ : I! do.
Zinho, o goaI para o Piti- Guarda de Trânsito 1072 xiliar de Enfermagem e, no

-

- - i!:'L, qUltO. Guard:! NDtut-na 1214 âmbito do ens;no primário,
. Torneio Quadrangular . Forum 1708 mantém um Grupo Escolar,
Anni Bauer

-

,.
'

. *
- .

-

Ministério do Trabalho 1143 treze 'Escolas Reunidas e

Prefeitura 1163 quatorze Escolas Isoladas.-
Ém Blumenau: OlímpicO' 2- I

••••0 Palmeiras lançou em 230 R. I. 1l5� No setor das Obras Públicas
x Palmeiras 1 '

seu time Benedito, que veio CELESC: Plantão e em 1967, fôram executadas
-'

do interior de São Paulo.- -

Reclamação 1327 três pontes de concreto ar-

. C�rmpeonato da la. Divisão Por seu turno, o t!.lhe Grená
SAMAE 1489 mado; três pontes com es-

de Amadores LBF
, lancou muitas novidades.- trado de madeira e funda-
Cavalazzi, Carlos Roberto e TAXIS ALUGUEL menta de concreto; dez

Em Indaial: - XV de Ou-
-

Tarciz:o, foram oS jogadores AI. Rio Branco 1200 e 1100 boeiros: de concreto armado
tubrC,6 x juventus 1 lançados na equipe da "bai-

- Praça Hercílio- Luz 1213 e 8.105 metros de canaliza-
Em Testo Central: - Vera -xada". Agradaram.

.

Dr. Blumenau 1178 e 1102 ,ção de diversos diâmetros.
Cruz 6 x Operário 1 I Angelo Dms (Pinguin) 1664

Em Rodeio:-- Antares 3 x !
. ..A.. Rua 15 de Nov. n° 600 U11

Cruz e Souza O I H R, Pe, Jacobs (Matriz 1704
Eni Apaíuna:- Aza Bran- D' 14 d

' , _ R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
. . .. la o proXlmo mes .

Bl 1456ca 2-_x Cruzeiro O -estará em Blumenau, a ,equi- Cme umenau

Em Timbó- Caramuru 2 x
pe de Basquetebol do Tênis Emp. A.V. Catarinense 1221

Sete de Setembro 2 Clube de Campinas, do es- e 1058

tado de São Paulo, Esta a Estaç�"" da E.F,S.'C, 1811
-

-

f
.

d Var:6 1025 e 1985
informaçao que nos Dl a-

Rex Hotel (portaria) 1285_da pelo Sr. Rubens Langue,_
presidente da. Liga Atlética e 183r

Blumenauense. -

I· .

O baixo índic<!, de aproveitamento da ferrovia que
_. : - serve ao - Vale do- ltajaí !loderá deterrntnar o encerramento

de seus trabalhos - Perdemos econômico meio de trans

).1orie e comunteações,' çaso; tal medida venha a se concre
tizar ...:. Autoridades dâ í'egiãQ se movimentam com vistas
à encontrar solueão para problema de tal envergadura ,�
.Comíssão Parlamentar Externa mantém contatos oficiais
a fim de buscar subsídios que evitem o mal - Terminados

. seus t,rabalhos no Vale, os deputados írão pedir ao Mi!!istro
:LUário Andreazza a continuidade dos Serviços da Estrada
de Ferre Santa Catarina - Advogarão principalmente a,

'ligação da EF'SG com o Tronco-Sul.

-r.

Diversos '�edQtore�
Direciío! SOUZA FILHO

-
�

,

, -

Mas, o quemaii nos im
pressinou' fôram os preços
dos:. gêneros aErrj_entícios.
Pelo menos êstes que procu
ramos ádquiiir,·Um sandui
che mixto (queijo _ e morta

delã) cüsta de 450 a 500 cru
zeiros ,velhos.

DEPUTADOS

:" ,.... L
--

T.:IRO
Também a Assembléia Le

gislativa não se mostrou in

diferente- às manifestações
fe:tas em plenário pelos re

presentantes do Vale do Ita

jaí, e principalmente de Blu
menau, -frente à tão impor
tante assunto. Tanto assim

.; . ,Placard Esportivo Est. ,Emnreza Ind. Gar
cia:-A�azôna 2 PalIneiras O

Camp�(JIiato/ . Estadual
_ Catarinense
Em Criciuma: Metropol

-

2 x .Maréilio Dias 1
-Em Lajes:.-:- Guaran: 2
x Atlético Operádo O.

! AMISTOSOS _., .
-.; ... _","....

Em Joinville: Caxias 1 x

·Amér:ca 1
.

Em Rio do Sul: Paissandu
RADIaS

Alvorada 1059
Clube - P.R.C.4 11B3
D:fusora (Escrit. 1941, 15013
Nereu Ramos 1607
Rádio Soco Blump.r.au. 1837

lfOSPITAIS
Hospital Sta, Catarina 1133
Hospital Sto', Antônio 1208

Hospital Sta, Isabel 1175
e 1259

Maternidade, (Elsbeth) 1086
I.N.P.S. eS,P.A. 1758
Farmácia (Plantãü

-- ..._-- ..

f
-

Permanente) 1201

F O T O C ó P I .L4.S ? .

InfOr:::��!:ONICA 1480
"A NO,T1CIA" FAZ NA HORA I' ,Ligações

Interurbanas 1401
Reclamações 1000

! ....O Atlético é o Campeão
'Mineiro de 1967. Empatou
com o Cruzeiro ein, 3 goals, e
conqu[stou ,O título máximo.
O jogo foi sensacional, e a

Juvenis por ,renda fabulosa.

.3 (BOLA DE MEIA)

Certame de Juvenis da
LBF -

Est. Curt Hering:-Oiímpi
co 2 x Vasto Verde O (Olím-

que, Comissão Parlamentar
Externa foi" criada para que
detidamente o problema
Iôsse levantado.
Seus memhros., os Depu

tados Aldo Pereira de An
drade, Abel Avila dos San
tos e Evelásío Vieira já na.
última sexta-feira realiza
ram proveitosa reunião com
o General Mário Ribeiro dos
Santos, Superintendente da
Emprêza" que de ímedíato
os colocou à par da verda
deíra situação do organismo
principalmente no que tan
ge ao transporte de cargas
e passageiros, bem como do
que representa para a eco

nomia regional a sua fôlha
de pagamentos.
Posteriormente Os

bras ele tal Comissão
mem

Parla-

------------
\

-ABlJ •••
-000-

-000-

-000-

e .: :i:l':Jl�11
ontruções e rn��uté�çã�

de ruas ,e estradas, em 1967,
apresentaram os seguintes
resultados: macadamização,
com um volume de 40.442
metros cúb�cos. numa exten
são de 120.000 metros; cons
trução de ruas e estradas,
1.850 metros .'- E, pasmem, os
senhores movimento de ter
ra realizado: 23.736,50 me

tros cúbicos. Calçamento a

-paralelepípedos: 51,970,53
metros cúbicos.
Como se vê, a Prefeitura

Municipal local, em 1967 até
O presentemomento, realizou
urna 'olesa di�na de nota ver

dadeiramente grande, cujos
resultados começam a se

rem sent:dos desde já. Fez

juz, poiS; aos aplausos rece

bidos pelos b1umenauenses
que admiraram o "stand" da
3a. AGROPEC.

d--,- rr
mental' de nossa Assembléia [1 realidade local das opera
se deslocaram. para a cidade cões da Elst rnria de Ferro.

- de Itajaí, onde foram. rece-

-

Re�salte-se que, vêm a

bídos por Dirigentes E: ASSJ- cornpanhando e auxiliando
dados do Sindicato de Ma- os t.rabalhas de nossos par
dereíros de Santa Catarina. 'lamentares o Engenheiro
Na opcrtun.dada foi analr- Dr. Vitorino Avila Filho, da
zado o não aproveitamento Estrada e o Dr. Pedro Reis,
do ramal do Porto da vizí- do E';Cl'itór:o local do De
nha cidade e as grandes par tamento Nacional de Es

oportunidades que teria a Iradas de Ferro.
Estrada em ganhar tonela- Segundo informações pres
das de transporte de madei- tadas à nossa Reportagem,
ra se rôsse lígada ao Tron- tão lego seja levantado, em

co-Sul. [ tôda a sua profundidade e

Também em ItajG1Í a refe- I extensão, o problema de nos

rida Comissão esteve colhen sa ferrovia, o estudo será ie
do dados junto ao Departa- ! vado, a consideração das au

menta Nacional de Portos, ! ter
idade- federais que por

Rins e Vias Navegáveis . : cento deverão emprestar sua
Ontem, segundo o pré-és- decisiva ccloboração para

tipulado, os deputados com- que o Vale do Itajaí cont.nua
penentes de tal Comissão à ter sua Estrada de FErro

devem ter seguido à Rio do e que a mesma, ligada ao

Sul, onde novos e posítívos Tronco-Sul, venha à nos

contatos foram realizados proporcionar serviços ines
com representantes das elas- tímáveís, reclamados de há
ses produtoras e conhecerão muito.

CENTROS SOCIAIS DA
PREFEITURA CUMPRE�1
SUAS REAIS FINALIDADES
Cumprindo o SeU Plano de

Acão Governamental. o Pre-
,felto Carlos Curt Zadrozny
vem dando plena assístêncía
aos munícípeg blumenauen
ses. Dentro do setor de as

sstência secial. atualmente,
já se encontram em pleno
funcionamento, 7 Centros
Sociais.
A direção dos referidos

Centros Sociais cabe ao Mo
vimento Educacional e So
cial Fe�nino, euja presí
de.::te é a Senhora Asta Za

drozny, e a supervisão dos
refer:dos centros Sociais,
está afeta ao Departamento
de ASSistência Social da Pre-
feitura de Blumenau. ,

Passamos, agora, à de
rnom:trar as atividades nos

meEes de agôsto e setembro,
no Centro Social do Baírro
da Fortaleza:

do Centro Social
Visitas domiciliares:.25
Atendimentos 'SOciais: 31
At.vidadej, recreativas
Sessões cinematográficas
dia: 22-8 - espectadores:
70
dia: 5 e 21-9 - espectado
res: 420

O Centro Social acima re

ferido está sob a responsa
: bilidade da Senhora Traute
I Zadrozny, que contando com
o apôio das irmãs Canocia-

I nas, da enfermeira e médi
co C:J':: tratados pela Prefe>
tura Municipal de BJumenau
tem, dado de tôdas as ma

neiras p::;ssíveis, perfeita aS
sistência p<lra aqueles que
procuram Os serviços e be
nefícics do Centro Social do
Bairro da Fort;:Íleza.

FPOLIS" 27 (Corresp.)
Para a execucão de várias
obras portuárlas e hidroviá
rias do pai.:;, no valor de 120
milhões (novos) de cruzei
rcs, foi firmado convêniO
entre o· Departamento Na
danaI de Portos e V:'us Na

vEgáveis e o Banco Nacional
de Desenvolvimento (BN
DEL
As cbras ':1 serem realiza

dR". cujo convenio foi pre
sidido pelo mi'nislro An

c1reazza, dos· Transportes,
abrangem o s:stema de na

veração interior, construçáo
melhoramentcs e reapare
lhamento dos portos. Entre

êstes figuram. em Santa Ca

tarina, os porto" ele Itajaí

Ativid<ldes Assistenciais
Atend'mentos médicos: 121
Atendimentos de enferma
cem: 487
�

Atividades educacionais

Importante
Convênio

Necessidade

deI Urgente
I

Comunicacáo
"'"

FPOLIS, 27 ICones\). \ - e
Governador Ivu Silveira vem

de insistir junto ao ��linistro
Andreazza, dos transport.es, ela
nec8ssidflde de c-onclusão da li
nha de telecomunicações entre
Flori'lllópolis e Cu"itiba.'FÍ
multâneamente C01]1 a cons

trução do Tronco-Sul _ 1'ara

tantu, o Chefe do - :i:_xecutiy'J
encaminhou àquele Ministér:o
ampla exposição de_ motivo�.

EMPRÊSAS REUNIDAS Ltdae
Visando proporcionar um transporte, rápido e segu

ro informa que ac�ita despachos para as segumtes 10;;a

!idades: Campo Ale!?:re, São Bento do Sul, Rio Negrin1lJ,
Mafra Itaiópolis Paraguassu, Moema, Bom Suces�(), Dr.

Pedri�ho, Benedito Novo, Timbó, In.dnial: Blumen<:l�l,
Campo du Tenente, Areia Branc�, QUltandll1h�, Mandl
rituba, .Curitiba, Papanduva, MaJ_or yle�ra,_ Trt:s E?';:l�as,
São Mateus do Sul, Canuinha_si Innp:op?hs (yaloe:;). 1'01'
to União, União da Vitima, Pô�·to Vltona, ?3lturuna, .1an
gr<da Pa-<�o da-G'llinha, General CarneIro, Homwntt',
Palnlas. Renascença, Rincão Torcido, Clevel�ndia, Ma

rióJ)olis- Pato B�'anco Vitorino, Santana, 1.l[arme!f111·u,

Frâncis�o Beltrão, Lehon Regis, Curitibanos, Santa C�

cHia, Ponte Alta do Norte, Ponte AI�a do sul, Encruzl
lllada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bocama elo 1"111,
Canoas, Sant� Slara, Bom Retiro, Alfredo ·Wagn�r: T?-
quaras, Santo Amaro da Tmperatri�, �alhoç'a, São Mlgu�l,
Matos Costa, Calmon, Caçador. RlO c..as Antr;s, �Hlel��,
10 de Novembro, Liberata, Fraiburgo, Tomere. Pmhelro

Preto. Tangara, Treze Tiilas (Papuan)., Luzerna, Joaça
ba, Chapecó, Guatambu, Caxambu. Dom Jos�, Ag'uas d�
Chap=có, São Car!o3, Pratas, Tombos, J'alm�tos, Crubl.

Riqueza, Mondai, Itapiranga, La.iu, Ipora, ItaJl;lba, Can_:J
pinas, Descanso, São Miguel D'Oeste, GuaraCla�a, Suo

José do Cedro, Guarujá elu Sul, Idamar, Separaçao. D10-
n!sio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
Pôrto Espuma, Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. iVIa
ravilha Serra Alta, Saltinho Campo Erê, Palmassola,
Flor da' SelTa Corunel Vivida,'Chopinzinho, f?ão João. La

ranjeiras, Paraiso, Guaraniaçu, Sulina, Cascavel, ylla �n-
• nita, São Roque, Coxilha Rica, Eom Suces:oo, Sao. ,Joao,
Bela Vista. Saudades, Trai, Cunha Para, Ilha Reaonda,
Frederico "\Ve.stfallen, Três Passos, Tenente Portella, 8,\11-

tu Augusto, Ijui, São João. Sede Capella, Tunas, Santa
Helena, Anchieta, Romelândia, Herv�l VelhO., C�mpos N!J

vos, Capinzal, Santa Helena, Jabora, ConcordJa, CataE
-duvas, F\mte Serrada, Coronel Pa.'lSOS Maia, Agua D'Jce,
Rio da Vargem, Palmares, l'.1:arombas, Rancho Granrlê',
Alto Bela Vista, Barra do Veado. Volta Grande, M:uep.
lino Ramos. Viadutos. Gaurama, Erechim, FaxinaI dD3

Guedes, Xenxerê, Xaxim, Cordilh'2ira Alta, Abelarclo L�lZ,
Passa das Antas São Joaquim, Anita Garibaldi, Abdon
Batista, Ul'upemá, Cerro Negro, Urubici. Otacilio Costa.
Olinkraft, Arroio Trinta, Santu Antônio, Salto Ve'oco

(Cantu), HereiliópolL�, Anta Gorda, São Pedro, T::H;nar::1
Verde, Quilómetro Trinta, Macieira.-

Melhóres Informações na Agência: Rua 9 de Março W7
- l"one: 2140

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Habea-C
tas tido

SUi)er-Armamento
·

Nevá Délhi, 28 (UF!) --: Falando perante o Parla
mente, o Ministro da Defesa da Índia, Swara Sing, decla
fou 'que o potencial atômíco da China e de uma centena
de bombas de '20 quilo-toneladas. Adiantou que também
a 'China dispõem de meios para produzir cêrca de 40 bom
bas do mesmo tIpo por ano.

,VOLTA REDONDA, 28 (UFI) ---: Foi negado habeas-
, corpus, para os seminaristas presos em Volta Redonda, p.rr
distribuição de folhetos subversivos. Os quatro indiciados
;fQr�in enquadrados .na Lei de Segurança Naelonaf , O'
Minisrto 'da Côrte Militar, General Perí Beviláqua, foi VG
to v!,!Ílcido. Votou pela concessão do remédio legal e CÓ,1-
siderou que os militares não têm competência para pren-

, der os civis em flagrante, lavrando os respectivos autos,
devendo .detê-los e encaminhá-los à autoridade polícíal:
No caso' de volta Redonda, os leigos foram detidos por
uma .patruíha militar e conduzidos ao Batalhão de Infan
tarlà Blfndada, onde se encontram por fôrça de prisão
"preventiva' do Conselho Permanente de Justiça Militai'.
A decisão do tribunal foi tomada por 10 a 1.

APONTOU
ARBITItARIl:DA.D.ES
,BRASíLIA, 28 <UPD
J;!:i:nbora dizendo que não acei
ta o desafio do líder do Go
vêrno, Geraldo Freire.' para a

porítar : qualquer perseguição
da Revolução .a cultos e reli
giões, o Deputado Márcio AI
-ves ocupou a tribuna da Câ
mara para numerar os nomes'

çlé 52 sacerdotes que foram
presos em 'to:lo o Brasil. a

partir de abril de 1964, Dísse
o parlamentar que muitos ,�s

tão. exílados. outros respon
d�ndfl a IPMs e alguns afasta
dos de suas paróquias, c

Dom Eugên�o Sales. da Bahia,
declarou que hoje exporá na
reunião da Comissão Central
d'l, Conferência Nacional dos
'Bispo" o ponto-de-vista do
Presidente da República, "ô
ore as relações entre o clero e
os setores militares.

NOVA REU!I."IiiO

RIO. 28 (Trampres.�) A
Comíssão Central ria Confe
rência Nacional dos Bispos de
verá reunir-se novamente hoíe
para continuar o Cxame da
nosíeão do Bispo Valdir Ca
Iheíros, de Volta Redonda, e a

prisão de quatro jovens por
autoridades do Exército. r.eu
sados de atividades :"',lbv",.0Í
vas. Revelou-se que Dom Val-O Bispo

Causam Mortés
Gualalampur, 28 (Uf'D Novas violências for�m

registradas hoje pela manhã' ao norte da Malásia, que
c<tusaram cinco mortos, elevando-se agora a 16 o número de
vitimas, em virtude dos combates travados há quatro dias.

,Grevistas Protestam no Uruguai 'Dé um leitbr do Distrito .de Pirabeíraba, abaixo assl
nado, recebemos carta do seguinte teor;, ,Montevideu, 28 (UPI> - Estudantes e funcionários

do ensino público vão reaüzar greve de 24 haras, quinta
téu'a; em sinal de protesto pelo não pagamento de melhc
res salários por parte dg Govêrno. Enquanto isso, outras
greves sucedem-se no Uruguai" sem entretanto configurar
o mesmo gráu de comoção, conhecida tempos atrás. A
emissora de televisão of;cial está fora do ar há dois dias
e seus funcionários reclamam o pagamento de três meses'

de'vencimentos atrasados. Os :servidores da justiça tarr.
,b�tn cOÍlleça�ani a realizar greyes parciais; pleiteando 111c
lPorias salaríaís..

"Aip,da' a Indústrta Açuca-
reíra ",

"
-

O 'conceituado jornal "A No- "

tícia", no seu número 10.253.
de 21 do corrente publicou uma

.

interessante 'reportagem, ria
pena de seu correspondente .3r.
Augusto Sívio, sôbre o. assunto
acima ,

o Ieítor : desprevenido 'ganh'l,
,

a impressão de que tudo corre
às mif maravilhas,: banhado
num mar de rosas, De fato a

Indústría açucareíra, durante
os útlimos anop aqui no :lO.,r.O
E"tado dÉ'senvo'veu-se favorà
velmente' motivado por diver
sus fáwrés como são: introdu
cão de' novas variedad:!S cle
inência do clima (auSência de
geadas rigorosas) jseneão 00
1.V.C. durante o ano de 1966;
mas princlpalmenté ,pe1a mo

tierhização das úsin�' f'ltor
que 1órneceu aos 'plantadoreéi
oportunJdade para" colucar o

seu ·pródtit.o ém maior escala.

'I ti; irreg'l'ar 'do SBJ.l"ico de
,Pronto Atendimento do INPS,

: O 'Vere�do; Curt 'AlvinoMo..' tendo, o p'lrlamentar se inte
nich acaba de recebor o SI'J.,. r{>ssado pe1ú assunto, ·conforme

'

gUinte telegrama do Deput�do se deduz do telegrama acima
Federa] ,AntôÍliú Geraldo ,Gu!'- transcrito.
des: ·"Cumprimentando prezá-
do ami'go informo estive' nu- ,'ÁDMlSSãO .

diência, especial Miniotro Tra-, 'I A Secretaria do Co'éqio JI/fa
halho vg ,acaba recomendar, :lsta informa aos inter",<:,<::l.
Agente Santa 'Catarina llle ,dos que os exames, de adn'lis- ,1 Entr�tanto; na rêilidade, a

procure fim tratar conven'o são' 1'0 ginásio d'l({u:!le ed11- situação hoje éstá: bem dife
assistência' social acôrdo nosso,' r;andário, far':'sé-á nos primei- rente., ,Veif'mos: O, preço d9.

entendimento :pt". Quando·' da ,ros dias de dezembro. Dia l° cana põsto na usina é de
visita a esta ,cidade do Depu- I Português; dia 2 Matemátic9.; NCrS n 34 por toriehda; as

tqdu Geraldo Guenes, o Sr. dia. 4 História; dia, 5 Geúgra- desPesas" por tonelada ,'10:
Curt .Al'vmó MO'!lich levou' ao

'I fia.
As provas ser1i,o iniciadas corte, e. enfeixamentu NCr$

rO]lhecimento o .funcionamlm- às, 8 horas. ',' <I,OQ� frete. 1,,80� .Ta�a. LA"A. e

Wàidemar Sensi é O nôvo :J..rrendatário
- Peixada marcou o evento

· Em palestra com o Sr. Wal
demar :sensi, fumos informa
dos de 'que o mesmo pretende
dinamizar ainda mais aquela
casa. E uma das novidades é ,o

restaurante típico, que irá ser

vir sõménte produtos f
do már.

)'ovelllbro �e
Gustavo Kun-

,\ ..,

Mun:cip'al'

im nlo ao Pó li

r us Para
)

os
•
•V.Redonda

dir não comparecerá, enviando
relatório.

aquela côrte pagar a sua pss
sagern de ida e volta. O tuíz
paulista. após ser denunciado,
deixou crescer a barba em ,'_

nal de protesto. Acrescenta
'no telegrama que se o Supe.,
ríor Tribunal Militar não €n
víar o númerárío, poderá con..
siderar como validas para »ua
defesa, declarações anter.or.,
mente feitas no inquérito pre
sidido pelo Juiz Teófilu �\iIi
randa.

Só VAI CQl\{
DESPESAS l'AGAS
S. PAULO, 28 tUPI) O

Juiz auditor. Tinocq Bàrre!»,
ilue está sendo acusado de ir
regularidades, enviou telegra
ma ao P,'esitlente do Superior
Tribunal Mílít.ar, Géneral
Mourão Filho, dizendo que irá
ao Rio defende!'-se somente ce

Joinville, 29 de novembro de 1967
-�--------------------'--------"'

'#4 JI .... H •• H •• I'

I""CdMEN;��I� DA CAPITAL:

I � :,pond,n",A!V�l�,�=�lli�n�a�,.-
ordenadora do Ourso de Enfermagem em Santa Ca- carga, incapazes de perceber as conquistas decor-
tarína, professôra Eloita Pereira Neves, nesta Ca- rentes ce sua nova situação.
pital, reivindica uma Faculdade de Enfermagem. No Revelou a professôra Pereira Neves à imprensa,
entanto, declara, "muitos obstáculos ainda deverão que manteve contatos com as diretoras das díver-
ser transpostos, mas com a colaboração da UFSC e do sas escolas de enfermagem do país e, em especial
OFE conseguiremos atingir brevemente o objetivo". com a diretora da Escola de Enfermagem da Uni

versidade Federal do Rio Grande do Sul, cujo auxí
lio, no' momento, declarou, "é extremamente vu
liG50".

.Verif:ca-se, assim, dentro de apreciações especí
ficas e gerais, sociológicas, que a situação da mu

lher não é homogênea dentro de um mesma país:
varia fundamentalmente de uma classe social para
outra e de região para região .. As diferenças abran
gem uma escala que vai da mulher operárai, de clas
se média, até as mulheres da alta burguesia. Em
Joinville, por exemplo, constata-se que as forman
das em enfermagem procedem, em sua maioria, de
famílias de nível social médio para cima. Assim,
agem mais como eco da liberalização dos costumes
que acompanha as profundas transformações sócio
-políticas e econômicas. Em nível universitário, no
entanto, e princípalmente, a mulher tem a oportu
nidade de um contato que lhe proporciona' uma
conscíêncía maior do que se processa socíalmente.
Em resumo: as revelações da diretora do Ourso de

Enfermagem em Santa Catarina, valem 110r uma

reivindicação da mulher catarinense de acõrdo com
as mudanças scctológícas às quais ela está, rela
cionada.

.,.,. •• i'ii"i"ii!.,

'(

A situação da mulher não tem sido sempre a mes

ma ao longo da história e varia de aeõrdo com o tipo
de estrutura sccíal, O problema pedemêto dos 50"

eiológtcos modernos e de pesquisas e estudos espe-
círícos e gerais. Isso, em declarar a diretora que a

instalação do Gurso de Enfermagem na Universida
de Federai de Santa Catarina "acha-se em uma fa
se de trabalho bastante adiantada e que sua moro",
sidade foi necessária, pois além dos vários proble
mas que se acham ligados à Legislação do Ensin'l,
houve necessidade "de amadurecer" a idia é "apro_
veitar ° momento oportuno" para que se concretí
zasse essa aspiração".

A situação da mulher nos países subdesenvol-
vidos, - vale inferir' de pesquisas sociológicas, - e

I N.P.S. 3% 0.:'\4. T2Y::t a sua dependência - a deformação e o bloqueio de
r.C.M. 15%= 1.70, soma

seu desenvolvimento em função do fortalecimentoNCrS 6,84, de forma que f.Q':
hram ncrs 4.50. Se consíde- da economia metropolitana. As transformações de-
ramos esta sobra como lucro correntes da partíctpaçâo feminina, por sua vez, 11ê1

veríüeamos que a parcela a- produção, atingem paulatinamente os diferentes se-
plicada' do I.C.M. correspon- tôres da vida social, embora com lentidão maior
de à taxa-Injusta d€ 3'7,8% 1'<1- no que diz respeito à superestrutura - aspectos [u-hre .o mesmo enquanto a :n- '

dústría e o .comércio pagvm i rldícos, costumes, cultura, etc. Muitos ainda pre-

lfi% .sôbre a, diferenca "n'''e I
j

��;��d.����s�n�a���l:Ç��r��= II 1_,__ , __ .. __

,_.,_'
__

,

__ ' �

..

' __

-::_�-:-:""-.'�:-
'.!.!I!t... • •• , •

.!!.!!.!.'!:.'!.!.!.!..'!.!...., , ,
'

rem, ainda' é pior _ Neste cál
eulo não se acham incluídas 'M

f�f��r�:ª�"���1� iP',f"·!I,"·"1·,9 de Barr'a, Velha .flanba Nova, ... Fei"a"o',,'canavial até a beira da estra- II U I ti
, \I

. ela.' Os dados acim!l ent�ndem_ I Quem'\ql.i à Barra Velha, nota, dia a dia, os melh,> mar, neste �specto. de urbani- I CO�forme nos informou"o

i ;;Jf� Wi�r���r�S\�li�t;osP��� : ramentos que 'Sii!. vêm procedendo naquele balneário. quer sar o. balnearro, fOI. o d� C(lD- ,P!efeIto. ,o custo desta o.pe�a-
.

no aspEcto de nôvas construcões onde vários pr,;dios d" tratar uma cortadeira

h1draU-1 ç�� sera ,cobrado dos ',propr��
: o� demais o prohlema é maior. ,

,_ ..... ''''.
.

_

-

"lIca, que adaptada a um tra-, t.anos dos terrenos. por OCasIaD
, QS planti'ldore" de Guar3.mi- ap�rt_am.entos estao Sep,do constru�dos, quer no nUl!1e�O �e tal' está limpando todos os ter- do pagamento de impostos,
'rim e ad,iáeência" poderão resldenclas, que al,lment-ª paulatlllamente:- E pnnclpaL- renos não. construídos em todo 'como" TAXA DE LIMPEZA.-

I'
c.ontar fi �uá história em rela-. : mente agora no aspecto l.irbanístico, trabalho que o atual o perímetro �!"bano de Barra Outra informação que no�ção a êste problema. Homen!l Prefeito vem desenvolvendo. Velha, que �tlUge a 40.00? ��. prestou o Sr. Bernardo Aguiar,Jaborhjt;Qs, por:;suidores dp ts!"- I

'h, Kst� serVIço teve seu l:q.lClO é a de que em princIpios de'

r3S férteis, depois de lÇ'!iO )I1- I ' no dIa 20 do corrente. e pelo 1968 Barra Velha contará corri
c"'ntiva "m fi sua cultnr de' Neste aspecto, o que primBi- Cristo; ·�tU:almente em refor-

··t
.

f ·t�, .. !-fl ':
d l'

,a
ro chama a atenção. é 'o Mor- m:!s, será pintada com tinta flue com atamos no ja ela, o Serviço de Água e, Esgôto.

,cana, lU uencJa ,os pE' a nro- ·:e.n_l. de emr>res.tar uma. nov!t ('uJ'a verba, num mont�nt,e de
d d

.

rj ro do Cristo, que foi comp1eta- florescente, iluminada com luz -
�

" me<:;.<;a e um grUpo e, ln ll')- vlsao pan.o.ranuca, pOIS ')"nde NCr$ 600.000,00, J'a- ,se' achat
. .

t'd d li " mente remodelado pela Prefei- indireta, o que ., à noite_ em-

I
rl9.IS no sen lO" a. con.�- '. _ ant.es eXIstIa mato, agora (;udo ap'rovada no 'Orçamento da
t

. .

C
•

t turn, que abriu ruas até o tõ- prestará uma nova" VIsao, de .

rUlr uma usmu_ orno .�� e e limpeza. União. Será executado "'elo•

projeto não l'e concretizou, po e levantou um muro em sua oualquer canto de Barra Ve- >'

rl
êles ficsram a olh�r navios is- 'cúpula. Ali está sendo feita' lba. Esta cortadeira hidráulica, Depa-rtamento" Nacional

'

e

to é, sem pl)ssibilidade rie, ro_ 11ma praça, que sem dúvida al- LIMPEZA GÉRAL I
executa o serviço de 150· ho- Obras e ,Saneamento, em cujo

1 d t Q d 'guma emprestará 2,'{uele- bal- mens, numa rapidez extraor- emprendimento teNe destacada
ocar o.,�ell pro u o" mm o.

neálio um nôvo ponto de a-o' Outra m�dida que o p!'efeito õinária. e custa ao' município atuação o Dep. Federal Lamo'!!1ais t<Lrde com a recon"trn-
traçãó turistica. A estátua do Bêmardo·'·Aguiar acaba de to- I NCr$ 10,00 a hora.- Carneiro de Loyola.

"Bull·clte Bem o'lad"'o'":80'""b' Nova·l��:�i.���:!�:�!�:�:��i��- . .
:'.

"

' usma PedreIra surglU uma E S t
'

· .' ,

- ,

, oportunidade, êles a aprovei-
' m an 'arem :

Orlentaoão Pro etc
>

Novidades í�J��jI����u;�
os PRESENTES Ncr:;: 4,00 para cima, .por to-
A .peixada, compareceram nelada. Entretanto, exi"t�m

autoridades, .tanto. de Barra peSsoas oautorizadás. afirmando.
'Velha comÇl de Piçarras, a}ém Que a álta dú preço da ga�o
de grande riúmero de amIgos lina não afet.a o. custo-de-vidal

'Nossa reportagem, de passagem por Barra Velha. do Sr. "Valdemar, e consegui- eu, que tirei nota baixa "m

, ".. . .. . "
,

. .
" i mos -anutar os seguintes: Ber-, flritmética, pão compreendo j,,-

�10 ,sabaoo ultImo, fOI conVIdada para partICIpar de uma i nardo Aguiar. Prefeito de Bar- to. Sei, porém, aue se o. ::tçú-
peiXada 110 "Boliche Bém Balado" para àquela noite, e; 1'9. Velha e Sra; Emanuel Pin� c'ar, produto indu:<;trial!zqclo

..• ' t,- 1 t b 1 cim nt'J to, Prefe�to de Piçarras- e Sra: .�llporta um frete rela.tivamnn-
que lHa marcar uma nova e apa naque e es a e e e "

"Aroldo'Hess, vereador de Barra te alto o meflmo não acunte-
Velha; Theobit1dQ SCharf, De- ce com' a cana, prodi,+o h1'1lto,

dois nos dias 23 e 24 de dezerri- lt;!gadci de Polícia; e Sra; Moa- (!Ue fornece tim rendimento
'bro todos abrillhantaàos pelos cit -Borba, Colétor Estadual; industriál de apena� '7 a 8?'�
'''Juvenis'', de Curitiba.

'

SinvaI Moura. Tesoureiru da (no norte o rendimento <?
O euforismo do Sr. Walde- PrefeItura 'Municipal' de Barra maior). A�sim como a me�ma

'mar Sensi é granae e temos a 'Velha; .. ,Francisco, Cardoso, bmbém não Importa a BP!iCR
certeza corresponderá aos ve- I !"r:õSidente do Iate Clube. de cão de uma taxa exces...,iva do
ranistas, pais é êle profundo,' Barra, Velha, e 'Sra; Dr. I.C.M. O remédio àqui 1"€'1'9.:
cvnhecedor do "metler", haja; Amauri Magalhães Promo'or isenção do I.C,M. : ou então
visto que já dirigiu, em Piç.ar- ',�ÚbliéO em, c�ri.bba: Ad�o pelo menos aplicaçãci de uma

ras, o Bar e Peti�caria "Vale Duque, da Telefomca: Dr: LI- taxa moderada,
'\)0 Mar", que era de sua pro- no l�azatti, Dentista' em Ro-

'

priedade, e onde gozou de ", lâridia;, Vitor Zimmermann.
muita fama pelos petiscos que 1 Diretor .da, "Comercial 'Vitor",àpresentàva. _

' de ,Jaraguá do Sul, e Sra..

aNa. ··W'· ....i' •• '.*

[assa�ão do' 'P,releilo (a n s a

Inli8são da (tilllar Monitipal
BELÉM, 28 (Transpress) - A Câmara Mun'c!pal de I impre�a Que não permitirá a

Santarém foi invadida por três homens no momento em ca.ssaça� do m.andat� d() Pre-
,

-
'

. '1·'� felto Ellas, "pOlS ela e felta sob
q�e era v?tado _

o process? de c_assaçao do Prefelto �,l ..S pressão política da !ARENA 10-
Pmto. A lllvasao teve a mten,sao de suspender a seMao, cal. A situacão continua tensa
,o que conseguiram, quando quebraram, o microfone e al-

-

guns móveis. Dois dos invasores foram, p�esos.

I e apesar de um contingente de

I 63 soldadus da PM 'estar alerta,
, centenas de colonos continuam
ameaçando providências con,-

1 tra a cassação de Elias.

A Câmara já havia aprova- Elias Pinto, por 30 dias, entra
do a representação contra o ram em choque na Câmara,
correligionário do Deputado obrigando a polícia a intervir
Federal Haro�do Ve'aso, mas com espancamento d� assis
sua decisãu foi anulada pejo t�ntes e prisão dos líderes po-
lUZ áo Município de Chidos, líticos Luís e José Andrade,
que vai julgar o mandado de aue estã{) incomunicáveis. De

segurança impetrado pe�o :?re- pais ,de anunciar que a :Jota
feli;O Elias Pintó, com base no oficial da ARENA, pedindo a

decreto que impede os

verea':'l
cassação do mandafo· de Elias

dores denunciantes de julgá- fora ra.surada em seu i.ex! o
o. A situação é tensa em original, o Deputado H3roldo
3ant1rém. Informa":se que os Veloso seguiu para Santarém,
mplentes p C!d�rão ser convo- r com a !l1issão de paCificar a

cados nas proxnnas 110ras. populaçao, re\'oltada com os
, vereadores da ARENA e a fa-
vor de Elias.ENTRARAM EM CHOQUE

Antes de seguir a Santarém
o, Deputado Veloso declarou à

,

'

O Vereador Hermes Kaesemodel, Presidente da oã- 'I,tamente 'pata Táió; ficando, portanto, pendente a lavra-
IÍ1ara Municipal de Joínville, vem, de público, esclarecer o

'I' tura Q�l ata. .,
"

'

.

'

.

;$eo-ulnte:' ,

. x - Sendrr o assunto conheCIda de todos, JUlgOl1 a

.

'"

T - Em 24 de outubro, p.passado, S.Exa�, O sr. Pre- '}'residência desnecessário ,seguir" estritamente, as forma-

Jeito MuniCipal, el1caminhoú à Câmara o projeto de lei que', !idades leg�is, não tendo reunido os vereadores no recinto
fOl protocolado sob n. 80/67, pedindo suplementação de '; da Gâ:na.ra ,que,' no e��anto, est:;tva aber:to e disp,onivel.
'divel'S3& rubricas do or!;:iInento vigente. " X:j: - Em reun�oes' posterIOres, fOI esta .atItude VEõ-

. .

II .. - A mensagem C1úe capeou dito projeto de lei pe-' ementemente cr�ticada pór edís oposicionÍstas que, no ell

dia úrgência para a matédia, â fim de não ultrapassar o tantu, tinham perfeita ciência dos fato�, fazendo-o, ape
prazo fatal para supleménta�ões,. que. é o último dia útil, tias, CÓ!_ll objetivos mesquinho,s ,e finalidades.demagó�i�as.
,do mês de outubro. ,

, . :xu: - Dentr� as � rubr.cas antes referI�a�, 2 dizIalll
·

. :, III: _!_, Concedida a urgêncra, entrou o projeto em resueI�o a _suplementaçao de verbas de operarlOS e 2 ao

{1iicussão, tenda os vereadores Mário Edmundo Lobo e Gabinlõte do Prefeito.
. , . . ..

' A polícia, deitou mão :;Ôbr9 o

Iya.n ,José Rodrigues levantado dúvidas sôbre 4 das 25 ru-
'.' ,XIII � Trata;?-do-se de operanos, CUJos _sal�rltjs se- ladrão de auto.móvei'\ F.rondi

bricas constantes do projeto. ',o' .

nam aLrazados se nao houvesse a suplementaçao, Julgou a Mndel, natur'll da cidade Cft-

,IV .- Acordaram os vereadores aprovar o proJeto' �residêl1cia mais do que justificada a urgência pédida no tarin9n.se de Xanxerê. no inte-

em si; ,ei�íuíndo da votação sà'mente as 4 dotações, a fim ot:cio, que esclarecia;as dúvidas l�v!,n�adas. _

rior da BOAte Danúbio Azul,

de due· fóssem solicitados e�clarecim,r;:ntos do sr. Prefeito: .
" XIV - Entende esta PresIdencIa que nao houve c �:�,qa�:�a.,.feir� da s.emana

Municipal.. ,., n':-(1 há Gp!o ou má fé por parte dos ver�a�?res que apro-
.

:Por volta das 21h15m a DRP
V - Fê-lo verbalmente, a Presidência, tendo o, "aralll. a, ata,. mas que esta havendo ma fe por parte de ""ceh"'l um telefonema, "omu

Exmo, 'Sr. Prefeito Municipal prestado as info_rmações em quem, ao inv�s de ater-se a assuntos de �nterêsse. co!etiYo, 'I n1c"!1do que fôra rOll.bada Un;'L
oIício ditado de 27 de outubro.

.

rouba O' t€mp(rdos vereadores e desperdIça o propno ,cril r.!l,P1lOneta r'lral Wl'ly� ,�,r
,

VI - A Oâmara Municipal estava convidada l1ara·, questiúnculas fúteis., "

'

, !1zul-l!-êlo, placa 7,-75-�5, _ dfJ
"

, .,. '. ' .' X' -

t 'I
.

t
.

I' pl'oprledade d"! WfI.'d1r, "O�

>neste dia, comparecer a reslde��cIa do Vereador UlIsses . : V, -:- Es es os, esc areclmen os que JU guel oportuno .sJ;hopÍllP.', dcl�cnte' do C'ne
,

Lopes, que contraiJ:ia núpcias no di.a. i�ediato, te!ldo sido' 3?21'?lL.a. �nn d_e restabelecer a .verdade e, escl�n:cer a opi- I Colon. Dir;g-ida Tlf"O Sub. Dn_

'acertado o encontro dos edis no edlflClO da PrefeItura.' nma .ipu,bllca sobre os pronunCIamentos dos veread�es J!,g-qaU G11ot"'·O F'o'o'1ke. a ""�,

, ," , 'VII -'. Esta Presidência, antes de seguir para a re- Francisco Marques e Ulisses L0r>es sõbre a tal "ata 1an- . tt:_Un�a Policial ini.�\o'l a (lil!.-
'!:idêllCia do vereador nubente reuniu os vereadores e deu- tasmfj.". 'g'pnCla, tendo Joca'l7.°dn o "�1-
•

, .' .
'

"
.

'
,

._ Cll'O roubarlo na Estnld", Jo:'1-
'-jhes conneclmento dos termos dO OfiCIO do sr. Prerei�o .,' 'Sala das Sessões, 23 de novembro de 1967 ville-Cllrltib'1-, nas if'1P'rj;�rnn_"
Mtlllicipal, consultando-o,s sôb�e O assunto. Concorg,a1.:am do Bar Palhinha. nnqu:,,"<1' ""(>
nlgun.>", ao l:laSSO qqe outros Julgaram de melJ:or. alvltre (as)' HERMES IiAESEt'VIODEL - ,Presidente o re"ponsável

. pe'!? fur'o re

resolver durante a festa, vulgarmente conheCIda como Ratificamos os dizeres acima:
t>n('ontrava no mterlor da Boa-

i.quebl'a-CaCo",no que se opôs a Pre?idência. ,Esta correll- te l)anúbio AzuL

te era llderada peJo vereador FranCISCO Marques. (as) 1\iário Edmundo Lobo
, \1111: - Ocorre que o Vereador Mário Edmúndo Lo!)o Jame! Dippe

e;stava viajando e foi cOlJ.sultado mais tarde, t€indo c'm- Dagoberto J. de Campos
cordado com a aprovação, ante os esclarecimentos re�eti- Arnoldo 'Wetze!
dós scmando. assim, oito (8) votos favõráveis. ' Guilherme Zuege, '

IX -'No m-esmo dia, isto é, 27 de outubro, pela 'T.a- Edmundo C. Macedo
"

nhã f,úeceu Q,S1'.. IIuberto Fu€chter, pai dó Diretor.do Ex- 'Curt Alvino Mo.nicIl
pediente da C'â1�'I;;ú'� }\funiCipal, e qual se deslocfu 'imedi;t- João Fel'reü'a,

•
,.

J

PRESSAQ POLíTICABELÉM, 28 (UPD - Verea
]Dres arenistas e da Oposição,
em Santarém, quando discu
tiam a suspensão do F'refeito

REGISTRO POI.JICIAIJ
l)'} livro de ocorrFnchs

DRP loc�l, extraímos as

�uintes nntas:

ta. Dois disparus rasparam o

braço esquerdo do Inspetor
Osvaldo e um atingiu-o n'LS
rostas. O incidente. que ,oi' '"e

ríflêôli nó 'últÍIno dO'11ingo,
culminou com a pri.�lio do
agressor pelu Inspetor de

Quarteirão.
FURTO

da

Represenh'ndo a direr"o fio
Armazém Brandt (Rua Minis
tro Ca.1õgerfls). Paulo B��,ndt
�omUniCO'l à DRP, na últim'1
s"gllndft-feira, qUe no dia 2')
1'\' P., o Armazem Brandt foi
f'll'tado e'Il g-rl'nde flunnt.idade
ri€' chocolate.'i Sander " Lacta,
n�n'!Jas. D�('otes de trip'o Pri
mo,. e úutras mercadorh'l. A
políCia procura descobrir os

'arápios.

se':

'LADRA0 DE CARROS

ft. 1'>PO 'PlH ,\{)AO

I IND�BITA
.

l\.fl'nfrp-dci Quandt (brn<:ilpI
ro ca�ado. Rna Tt'lum S.N")
qUeixo'l-,�e que Jani r ,arson.
<tnroveitando Fua ansi'lncia, r-e

apoderou de um conjnni'o rl",
raixa de tJ'oca (le um "utom>1-
vel Au:;tin A-40 (nova). aJ�
p:�ndo à ÍU'llh;:or do 011f'lv'l�0
ou� o mesmo havÍ't re('t>'Ji,",
ordem de ,>;;eu maric1o. 1J?Ta a

panhar a peça e vendê-In..
A ocorrência se l'egistrou

ontem.

,l\GREDIU INSP,ETOR

Armindo Vnz dos 89.nto�.
flw'i1do mtrticipavq til' ,11m

!',niver<;ár)o na reoidi'nC'ia r'r;

tEm
t·,l do' Bazico. na Eu!'! Mi

nas Gerai3. detonou 6 t.iros ':no
Inspetor d� QUI1.l'tpirlin rle
Nova Brasília, Os,valdo D:1ti.'l-

·UO:IS· OFICIAIS
Cf)MPROMETEM'A
PM FLUMINENSE
NITERóI, 23 (Transpre<;s)

.- A crise úcorrida há vários
dias no alto comando da Polí
cia Militar do Estado do Rio,
explodiu agora entre dois ofi
ciais superiores, ou seja o Co
ronel Comandante e o Tenen

te-Coronel, que chegaram a

esforços pessoais agitando to
do o quartel general. o que só
terminou com interferência do
Chefe do Estado-Maior Coru
nel Mário Freire. O incident.e
começou, segunda informações,
com a transferência do Te
nente-Coronel Moacir Araújo
do Comando e agrav\Ju-se
quando o militar removido, na

MO(;A COM 2�25
M.DEALTURA
SENTE-SE F�LIZ

que já teve vários empregos'?
mais tarde resolveu 'viajar com
o, compositor 'Gregório Ribeiro
e seu colega Gilson Oliveira..
Epquanto, os dois se, exibiam
em númeroS' de cantos' nO
Norte e Nordeste ela àpenas se
exibia em rádio e, televisãtJ.
Maria Feliciana,' que· precisa
cinco metros para· ,faZer um,
vestido com bainha, pouco ad
ma do joelho e não' ccini;egu�
entrar num, "'vo]ks" ,. disse que
Rpesar de sua àltura vive feliz
e ·sem amarguras, co.nsideran
do-se uma mulher normo.l nó,>
demais aspecto.s. RevelOu Qlfe
tôda sua familia é dt" gente al
ta. Sua avó supll1ntou a todos,
pois chegou a dois metros 'e
meio. Seu pai mede mais de
dois metro!; e C'luase todos o>':
parentes têm altura de um 1,90
m. Os que têm 1,8!! m são con
siderados "baixinhos"._

.._ .. : A

RIO. 28 (Transpres!'l - :\,1'1_
ria Feliciana, de 21 anos de
idade. a jovem mais alta do
Brasil, pois mede 2.25 metros,
f'hegou ao Rio pela primei!·9.
;'ez e .-em obtendo enorme f.U

cesso em todos locais \Jnde se

flpresenta, atraindo verdadei
ras multidões. .Já visiiou re
dações de jornaís e televisões,
informando que não tem no.

tícias de aUe exista outra mu

Uier no mundo mais alta do
que ela, Nascida no povoado
dt" Amparo dos Francisco: em

Sergipe. Maria começou a �res_

cer cedo e já na escola primá
ria sobressaía pela altUra que
a apelidaram de "girafa", obr:,i
[l'ando-a a ab'lndonar os €stu-

.

nos. Adolescente. foi l�vada 0.1)

R,eeire e a um centro de mé
dicos, onde foi dado como nor
mal o .�eu crescimento.
CONSIDERA-SE FELIZ
M:ada infúl'lll!fu à imprensa

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


